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INTRODUÇÃO

O Cerrado brasileiro representa cerca de 30% da biodiver-
sidade do Brasil e constitui um bioma bastante peculiar
por sua constituição em mosaico de formações vegetais, que
variam desde campos abertos até formações densas de flo-
restas que podem atingir até 30 metros de altura (Aguiar et
al., 004).

Dentre as fitofisionomias do bioma Cerrado encontram -
se os cerradões, que são formações florestais com aspecto
xeromórfico e que apresentam dossel predominantemente
cont́ınuo com cobertura que pode variar de 50 a 90%. A
altura média do estrato arbóreo oscila entre 8 e 15m, propi-
ciando condições de luminosidade que favorecem a formação
de estratos arbóreos e herbáceos diferenciados (Durigan &
Ratter, 2006). A flora do cerradão consiste de uma com-
posição de espécies comuns de mata de galeria, de matas
mesófilas de encosta e de cerrado sentido restrito, depen-
dendo do tipo de solo, sendo um tipo de formação vegetal
intermediária entre a floresta e o cerrado (Felfili, 2001).

O cerrado sentido restrito, por sua vez, caracteriza - se pela
presença de árvores baixas, inclinadas, tortuosas, com rami-
ficações irregulares e retorcidas e com estrato herbáceo bem
definido (Ribeiro & Walter, 2008). Esta fitofisionomia ocu-
pava originalmente em torno de 75% do bioma Cerrado e
encontra - se, em alguns casos, adjacente às formações flo-
restais como os cerradões, matas de galeria, florestas secas e
floresta amazônica, formando os ecótonos ou os continuum
(Felfili, 2001; Marimon et al., 006).

Uma transição ńıtida entre duas ou mais comunidades flo-
restais é chamada de ecótono. Essas comunidades possuem,
freqüentemente, muitos organismos de cada uma das co-
munidades superpostas e tanto o número quanto a diversi-
dade populacional de algumas espécies são maiores do que
em algumas comunidades adjacentes (Odum, 1983). En-
tretanto, algumas vezes os limites entre as comunidades
não são bem definidos formando um gradiente de vegetação

e, neste caso, o termo continuum se encaixa melhor para
definir esta transição (Krebs, 1985). Coutinho (1982) con-
siderou as fisionomias campo sujo, campo cerrado e cer-
rado sentido restrito como sendo os verdadeiros ecótonos,
enquanto as formas extremas estariam representadas pelo
campo limpo e pelo cerradão.

Para Hoffmann (2005), entender os fatores que determinam
a localização atual de ecótonos é um desafio fundamental
para gerar previsões das distribuições dos principais tipos
de vegetação sob climas ou regimes de distúrbios alterados.
Assim, o Cerrado oferece oportunidades excelentes para de-
senvolver estudos comparativos entre espécies de savana e
floresta.

OBJETIVOS

- Avaliar a riqueza, a composição floŕıstica e a distribuição
das espécies ao longo de uma transição entre um cerrado
sentido restrito e um cerradão, no Parque do Bacaba, Nova
Xavantina, MT.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em um cerrado sentido re-
strito e um cerradão adjacentes, no Parque Municipal do
Bacaba, Nova Xavantina Mato Grosso (14º41’S e 52º20’W).
A região é caracterizada por apresentar um relevo plano a
ondulado, com altitudes entre 250 a 300m (Marimon et al.,
998). O Parque do Bacaba encontra - se também na região
de transição entre os biomas Cerrado e Floresta Amazônica,
onde a vegetação predominante é de cerrado sentido restrito,
apresentando contato com áreas de cerradões, matas de ga-
lerias e matas semidećıduas (Marimon - Júnior & Haridasan,
2005). O clima da região é do tipo tropical de savana, Aw
de acordo com a classificação de Köppen (Ometto, 1981).
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Para a coleta dos dados foi utilizado o método de parcelas
permanentes, conforme proposto por Philip (1994) em estu-
dos com vegetação. Foi estabelecida uma transeção linear
de 500 m de comprimento por 20m de largura, dividida em
parcelas de 10x10m, sendo 250 m no cerrado sentido restrito
e 250m no cerradão, passando pela transição entre ambos.
Nesta área foram amostradas todas as árvores, arbustos,
palmeiras e lianas com circunferência a 30 cm acima do solo
igual ou superior a 9,4cm. Todos os indiv́ıduos vivos e mor-
tos (em pé) foram medidos e identificados. Todo material
botânico fértil coletado encontra - se inserido na coleção
do Herbário NX, Campus Universitário de Nova Xavantina.
O sistema de classificação adotado baseou - se em APG II
(2003).

A análise de gradiente foi baseada nos dados floŕısticos
(Felfili & Rezende, 2003). Foi utilizado o método de análise
multivariada, DCA (Detrended Correspondence Analysis),
com o programa PC - Ord v. 3.0, para avaliar um posśıvel
agrupamento das parcelas do cerradão, cerrado s.s. e da
transição. Também foi utilizado um método de classificação
hierárquico, diviśıvel e politético, o Twinspan (Two - Way
Indicator Species Analysis) (Hill, 1979) que forneceu in-
formações sobre espécies indicadoras e preferenciais de cada
comunidade analisada.

RESULTADOS

No presente estudo foram amostrados 4.932 indiv́ıduos
(vivos e mortos), sendo 1.881 indiv́ıduos, 102 espécies, 77
gêneros e 38 famı́lias no cerrado sentido restrito e 3.051
indiv́ıduos, 119 espécies, 93 gêneros e 45 famı́lias no cer-
radão, totalizando 124 espécies, 95 gêneros e 47 famı́lias
para as duas comunidades. A riqueza observada neste es-
tudo foi superior a outros trabalhos realizados no bioma
Cerrado (Marimon - Júnior & Haridasan, 2005; Felfili et
al., 002; Assunção & Felfili 2004), aspecto que evidencia
que os cerradões e os cerrados da zona de transição entre
os biomas Cerrado e Floresta Amazônica podem apresen-
tar caracteŕısticas diferenciadas de outras regiões do bioma
Cerrado.

As famı́lias que apresentaram o maior número de espécies
no cerrado sentido restrito foram Fabaceae (16), Vochysi-
aceae (7), Apocynaceae (7), Myrtaceae (7) e Rubiaceae (5).
Para o cerradão, a famı́lia com maior número de espécies foi
Fabaceae (18), seguida de Apocynaceae (8), Myrtaceae (8)
e Rubiaceae (5). Polhill et al., (1981) observaram que o pre-
domı́nio da famı́lia Fabaceae pode estar relacionado ao fato
da região central do Brasil ser considerada o seu principal
centro de diversificação. De acordo com Haridasan (1982),
espécies da famı́lia Vochysiaceae seriam acumuladoras de
alumı́nio e Haridasan e Araújo (1988) observaram que estas
espécies podem ser mais competitivas em solos distróficos
do Cerrado.

Na ordenação das parcelas (DCA), ao longo do gradiente,
foram observados três agrupamentos bem definidos das
parcelas do cerradão, das parcelas de cerrado sentido re-
strito e das parcelas da transição.

Na classificação das espécies através do método
TWINSPAN, na primeira divisão, foram identificados dois
grupos distintos, as parcelas de cerradão e as parcelas de

cerrado sentido restrito. Em cada grupo, foram identifi-
cadas espécies indicadoras e preferenciais, sendo que para
o cerradão foram registradas: Hirtella glandulosa Spreng.
(indicadora) e Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand,
Sclerolobium paniculatum Vog., Tapirira guianensis Aubl.,
Emmotum nitens (Benth.) Miers e Guapira noxia (Netto)
Lundell que estiveram representadas entre as espécies pref-
erenciais desta fitofisionomia. No grupo do cerrado sentido
restrito foram identificadas espécies preferenciais, desta-
cando - se: Mezilaurus crassiramea (Meisn.) Taub. ex Mez,
Erythroxylum tortuosum Mart., Sclerolobium aureum (Tul.)
Baill., Qualea multiflora Mart. e Davilla elliptica A. St. -
Hil. Marimon - Junior & Haridasan (2005) também regis-
traram H. glandulosa como a espécie de maior importância
ecológica em um cerradão na região leste de Mato Grosso
e Marimon et al., (1998) e Felfili et al., (2002) observaram
que D. elliptica e M. crassiramea estiveram entre as mais
importantes em áreas de cerrado sentido restrito na região
leste de Mato Grosso.

Na segunda divisão, as parcelas do cerradão foram sepa-
radas em dois grupos, aquelas mais próximas ao cerrado sen-
tido restrito e aquelas mais distantes. Dentre as espécies in-
dicadoras e preferenciais do grupo de parcelas mais distantes
do cerrado sentido restrito, destacam - se: Machaerium
acutifolium Vogel (indicadora) e Cardiopetalum calophyl-
lum Schlecht., Vochysia haenkeana Mart., Aspidosperma
tomentosum Mart. e Neea theifera Oerst. Estas espécies
também ocorrem em formações florestais da região (Rat-
ter et al., 973; Marimon & Haridasan, 2005). O outro
grupo de parcelas do cerradão foi composto por espécies
que também ocorrem no cerrado sentido restrito, visto
que as parcelas estavam posicionadas em um padrão inter-
mediário. Dentre as espécies que representam este grupo
estão Bowdichia virgilioides Kunth, Byrsonima pachyphylla
A. Juss., Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev, Xylopia
aromatica (Lam.) Mart. e Qualea grandiflora Mart.

Finalmente, a terceira divisão, que incluiu as parcelas do
cerrado sentido restrito, separou dois grupos, em um padrão
similar ao observado anteriormente, ou seja, as parce-
las mais distantes do cerradão (no extremo da transeção)
daquelas mais próximas ao cerradão (intermediárias). Neste
caso, as espécies preferenciais das parcelas mais distantes do
cerradão foram Erythroxylum. suberosum, E. tortuosum A.
St. - Hil., Erythroxylum engleri, Pouteria ramiflora (Mart.)
Radlk. e Guapira sp. As espécies preferenciais das parce-
las mais próximas ao cerradão (transição) foram Diospyros
hispida A. DC. (indicadora), Q. grandiflora, X. aromatica
e Terminalia argentea Mart.

É interessante observar que, tanto na segunda divisão,
que separa as parcelas do cerradão, quanto na terceira di-
visão, que separa as parcelas do cerrado sentido restrito,
as espécies Q. grandiflora e X. aromatica apareceram como
espécies preferenciais da transição entre as duas fitofisiono-
mias. De acordo com Ratter et al., (2003), Q. grandiflora
foi considerada a espécie mais amplamente distribúıda no
bioma Cerrado e X. aromatica esteve em 55% das 376 áreas
estudadas pelos referidos autores.

Mesmo estando em áreas geograficamente muito próximas e
sob condições edáficas similares (Marimon - Junior & Hari-
dasan 2005), a transeção cont́ınua, contemplando uma área
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de cerrado sentido restrito e de cerradão avaliada no pre-
sente estudo caracteriza - se por apresentar uma separação
de comunidades abrangendo um continuum. Marimon et
al., (2006) relataram que algumas vezes os limites entre as
comunidades não são bem definidos formando um gradi-
ente de vegetação e neste caso, o termo continuum define
melhor esta transição. Neste caso, conhecer os limites de
distribuição das espécies ou a extensão de um ecótono é
muito importante, pois fornece excelentes oportunidades de
se estudar detalhadamente a extensão e dinâmica desta área
futuramente.

As espécies, em geral, apresentam diferentes padrões de
distribuição, normalmente determinados por fatores am-
bientais, tais como, luminosidade, disponibilidade h́ıdrica
e nutrientes (Marimon et al., 003; Cardoso & Schiavini,
2002). Ratter et al., (1977) observando cerradões em so-
los mesotróficos, perceberam que algumas espécies (e.g. Q.
parviflora) ocorriam igualmente distribúıdas tanto em so-
los distróficos quanto em solos mesotróficos. Essas espécies
foram chamadas de indiferentes. O presente estudo também
apresentou espécies que foram amplamente distribúıdas ao
longo do gradiente vegetacional, ocorrendo desde as parcelas
de cerradão até as parcelas do cerrado sentido restrito, como
Aspidosperma tomentosum, Bowdichia virgilioides e Qualea
parviflora. Tal como observado no presente estudo, Cardoso
& Schiavini (2002) e Marimon et al., (2003) também con-
clúıram que as espécies se distribuem claramente na comu-
nidade, sendo que os fatores determinantes da distribuição
ou agrupamento de espécies podem variar.

CONCLUSÃO

Observou - se claramente uma separação de três comu-
nidades. Em um extremo o cerradão, uma t́ıpica formação
florestal com espécies preferenciais ou indicadoras como
Hirtella glandulosa, em outro extremo, o cerrado sentido
restrito, uma formação savânica com espécies preferenci-
ais como Davilla elliptica e, em uma posição intermediária,
a transição, caracterizada por uma combinação tanto de
espécies florestais quanto de espécies savânicas, como por
exemplo, Qualea grandiflora.

Conhecendo os limites de distribuição das espécies foi
posśıvel conhecer a extensão desta transição entre um cer-
rado sentido restrito e um cerradão. Esta informação per-
mitirá que futuramente seja posśıvel avaliar qual das duas
fitofisionomias estará avançando sobre a outra.

Agradecemos a UNEMAT e a FAPEMAT pelo aux́ılio fi-
nanceiro.
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lenhosa do cerrado e de mata PP. 154 - 166 In: Scariot, A.;
Sousa - Silva, J. C.; Felfili, J. M. 2005. Cerrado: ecologia,
biodiversidade e conservação. Braśılia: Ed. Ministério
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